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À QUEIMA DAS FITAS 
vam pelo seu retorno, pols à 
Queima das Fitas faz parte in- Quando, às zero horas de hoje, ouvidas as 

à cantar, no Largo doze se Ç 

da Só Velha, a tradicional Serenata Monumental, 

dava-se início, em Coimbra, à festa maior da Aca- 

demia, que o é, também, da comunidade que ha- 

bita o velho burgo. 

eram Indicadaras da sue 
dição de pré-finatistas. 

dição à e que 
com o dia em que 08 novos 
fitados queimam o «greio» (fita 
estreita em forma dê laço com 
& cor de cada faculdade) subs- 
tituindo-o pelas fitas largas, 

ição de 

Consequéncia das pastas 
dos meados do sóculo pas- 
sedo que se uniam através 
de pequenas fitas em três 
partes, o quelmar des fitas 

b se 

mente. Pela primeira vez, o 
pré-finaiia tas de todas as fa- 
culdades celebraram em 
pleno a queima, isto en- 
quanto , em cada ano, sur- 
glam alementos novos e en- 
riquecedores, como a gar- 
ralada, em 1929, a venda da 
pasta, em 32 é o balle de 
gaia, em 1833». 

Entretanto, prossague, «das 
crises estudantis de 1969 re- 
auitou o decreto de luto aca- 
démico que culminou com « 
não ção da Queima 

óprias da sua PTOW 
por 

num acto simbólico, cujo os 
recebem o que se pode cha- significado assenta no atin- 

inar de carta do alforria da pra- * gir do término do curso», 

xe, deixando de estar vincula- «Em 1905 realizou-se o 

dos à de dos do Grau», na se- 

graus hierárqui cos. quência de uma reforma dos 

De acordo com uma rese- CUrsos superiores que man- 

nha histórica, dada a lume —tinhaos graus de 

pela Comissão Centra!, «foi a 
partir de 1899 que se come- 
çou a alicerçar o que, mais 

e doutor é abolia o grau de 
bacharel. O «Enterro do 
Grau», com o seu cortejo, é 

das Fitas desse ano. Em 1972 
alguns quartanistas, em ple- 
na rebalia ao luto, tentaram é 
realizarem alguns actos co- 
mentora tivos, mas todos de- 
baixo de telha. Houve cartaz e 
selo, mas não cortejo. Com & 
Revolução de Abril, os confil- 
tos pareciam ter perdido a ra- 
2ão de existir, depois do der- 
rube da regime. No entanto, 

tarde, viria & ser a Queima — mais uma Sonit posic sem con- 

das Fitas, com à gar aos ; h teúdo válida deram origem a 

do «Centenário da Sebenta» — ao que viria a ser mais tarde sendo geraçõ 

que deu ser umarrépil- — a Queima das Fitãs, p ivas de 

ca sos centenários come- — pela primeira vaz, se verifir = privadas, por influência de 

morados entre 1880 e 1898, coua participação activa da = minorias, de expandirem os 

no intulito de ão de C co sous d 

diversas figuras e factos. O 
ponto comum destes cente- 

meçando a verificar-se que 
as festividades eram já º- 

consubstancia das na sua 
festa scadémica que tudo 

indicar não se vot- 
nárioa era à sus ap 
ção pública na forma de um 

com fogo de artifi- - cortejo, 
cio, sarau e touradas, tendo 

— essimeurgido a ldeia da rea- 

com a pop 
da cidade». 

De acorda com a nota de 
Sofia do Rosário, «verifl- 
caram —se até 1919 alguns — após 

À condicionados ção de um hu- 
pelas c políticas, 

até então feitos, e tomando 
- por base a sebonta». 

“aNos anoas seguintes, 0 4º. 

da mesma espécie é intro- 
À o 

taria a renlizar». 
«Mas tal não se verificou — 

festa de secular tradição, voi- 

económicas e talis da 
época, designadamente & 

e Implantação da Rep' 
a 1º, Grande Guerra Mundial. 
E fol nesse ano de 19 que am 

duz um asp : 
queimar das fitas que se 
usavam naes pastas e que 
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eo 
maçaram a adquirir a estru- 
tura que conservam ectual- 

demia e à população da cl- 
dade. A franca adesão é o en- 
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tegrante das tradições de 
uma academia que tol ímpar e 
tenciona continuar a sé-io, 
faz parte do património cul- : 
tura! que é prioritário fazer re- 
viver em cada ano, proporcio- 
nando à oportunidade aos es- 
tudentes é popuiação de con- 
fraternizarem salutarmente». 

Uma referência, por flm, 
para o programa delineado 
para o dia de hoje, que ins- 
ecreve o colóquio «Saídas pro- 
fissionais para jovens licçen- 
ciados. Que perspectivas?»; 
a inauguração de exposições 
de artes plásticas, fotografia, 
desenhos infantis é sobre a 
Queima das Fitas na história 
da cidade; manifestações 
desportivas; o sarau acadé- 
mico e o festival no parque 
(noite de economia) com Pe- 
ter Peterson, Rádio Macaue o 
Go Graal Biues Band. , 
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